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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: O processo de envelhecimento da população brasileira resulta em uma maior 

demanda dos serviços de saúde, uma vez que nessa fase da vida tem-se o aparecimento de alterações 

fisiológicas, um aumento na utilização de medicamentos, bem como um estilo de vida mais solitário, 

o que pode vir a comprometer a qualidade dos sentidos e favorecer a ocorrência de quedas. Logo, 

faz-se necessário compreender os fatores que desencadeiam o aparecimento de quedas em idosos, 

tendo em vista sua prevenção com o auxílio da assistência de enfermagem. Visto que, trata-se de um 

problema de saúde pública, dado que em grande parte resulta no surgimento de fraturas, tais aspectos 

interferem na qualidade de vida, pois comumente esse evento se torna algo traumático para quem a 

vivência. No contexto da enfermagem, considera-se de extrema relevância a realização de estudos 

que voltem o olhar para o fenômeno em questão, com vistas à sua redução e aos cuidados necessários. 

OBJETIVO: Identificar os principais fatores associados ao risco de quedas em idosos com o intuito 

de ampliar as práticas preventivas pelos profissionais de enfermagem. MÉTODO: Trata-se de uma 

revisão narrativa da literatura com abordagem qualitativa, realizada via Biblioteca Virtual em Saúde, 

no período de agosto a setembro de 2019, a partir da questão norteadora por meio dos descritores em 

ciências da saúde: “Quais as medidas cabíveis da assistência de enfermagem na prevenção de quedas 

em idosos?”. Foram selecionados os Descritores em Ciências da Saúde “Idosos”; “Queda”; “Saúde”, 

que foram cruzados com o operador booleano AND. Utilizou-se como critérios de inclusão artigos 

disponíveis na íntegra publicados no idioma português e disponíveis gratuitamente e, critérios de 

exclusão outros artigos de revisão. Após a filtragem e leitura dos artigos na íntegra, contabilizaram-

se cinco artigos para compor o presente estudo. RESULTADOS: Observou-se que as mulheres 

idosas apresentam maior predisposição a risco para quedas do que os homens idosos. Além disso, 

destacam-se como principais fatores de risco de quedas: fazer uso de benzodiazepínico e apresentar 

doenças crônicas. Somado a isso os artigos evidenciam a extrema importância de ações voltadas à 



 

 

 

educação em saúde, à qualificação da equipe de Enfermagem e à manutenção de procedimentos 

avaliativos entre os idosos, como as principais medidas preventivas para o risco de quedas. Infere-se, 

portanto, que as alterações ocorridas na velhice, como a diminuição da qualidade dos sentidos, 

prejudicam consideravelmente o equilíbrio nos idosos, tendo como consequência a redução da 

autonomia, bem como da sua qualidade de vida. CONSIDERAÇÕES FINAIS: As quedas sinalizam 

a necessidade de ações preventivas que estimulem a responsabilidade do autocuidado e do exercício 

da autonomia entre esses indivíduos, favorecendo assim a manutenção e a sistematização da rotina 

das instituições e uma maior interação entre os profissionais de saúde e os idosos. Destarte, faz-se 

necessário a implementação de ações que visem prevenir e educar os idosos, com o objetivo de 

informa-los sobre os riscos, assim como impulsiona-los a adaptação de alguns comportamentos vistos 

como causadores de quedas no ambiente domiciliar, bem como nas atividades corriqueiras.   
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